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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Se a primeira Copa do Mundo, realizada em 1930 no Uruguai, ficou marcada pelo pioneirismo e pela celebração esportiva, a edição seguinte, disputada em 1934 na Itália, revelou ao mundo um aspecto sombrio do futebol: sua instrumentalização como ferramenta política. A competição, que deveria exaltar apenas o talento e a paixão pelo esporte, foi transformada em um palco cuidadosamente manipulado pelo regime fascista de Benito Mussolini, que enxergou no torneio uma oportunidade de legitimar seu poder diante da população italiana e de projetar a imagem de sua ideologia autoritária para o resto do planeta.

	O contexto histórico não poderia ser mais explosivo. A Europa vivia a ascensão dos regimes totalitários, o nazismo se consolidava na Alemanha e o fascismo italiano buscava mostrar-se como modelo de disciplina, força e unidade nacional. Mussolini compreendia o valor simbólico do esporte e, ao trazer 

	 

	a Copa do Mundo para seu território, fez dela uma vitrine de propaganda política. A FIFA, ainda em seus primeiros anos, cedeu às pressões, aceitando que o evento fosse realizado sob condições que hoje seriam vistas como escandalosamente parciais.

	Esportivamente, a Copa de 1934 trouxe inovações — foi a primeira a ter eliminatórias e contou com 16 seleções —, mas sua memória está manchada por acusações de manipulação. Relatos da época indicam que árbitros foram intimidados, decisões favoreceram o time anfitrião e até mesmo a violência dentro de campo parecia encontrar respaldo nas autoridades presentes. O famoso jogo entre Itália e Espanha, nas quartas de final, tornou-se símbolo dessa polêmica: um confronto duríssimo, recheado de entradas violentas, decisões controversas 

	 

	 

	da arbitragem e repetido em dois dias seguidos até que os italianos conseguissem avançar.

	A vitória final da Itália sobre a Tchecoslováquia por 2 a 1, em Roma, diante de Mussolini e da elite fascista, foi celebrada como prova da superioridade italiana. Contudo, mais do que um triunfo esportivo, foi uma conquista moldada para servir aos interesses políticos de um regime que utilizava o futebol como extensão de sua propaganda. Cartazes, discursos e imagens da época mostravam jogadores confundidos com soldados, o time vestido como símbolo da pátria e o troféu erguido não apenas como glória esportiva, mas como prova da “força do fascismo”.

	A Copa de 1934, portanto, precisa ser lembrada não apenas como uma competição de futebol, mas como um retrato histórico das tensões políticas do período. O torneio expôs como o esporte, apesar de sua essência de união e paixão, pode ser 

	 

	manipulado para servir a projetos de poder. Ao mesmo tempo, revelou a fragilidade da FIFA em resistir às pressões externas e abriu um debate que ainda hoje ressoa: até que ponto o futebol é realmente apenas um jogo, e até que ponto ele reflete as disputas e os interesses mais obscuros da humanidade?

	Mais do que a taça erguida pela Itália, o legado da Copa de 1934 é o alerta de que a história do futebol está indissociavelmente ligada à história política e social de seu tempo. Um lembrete de que, por trás da bola rolando, sempre há forças invisíveis tentando moldar o destino de povos e nações.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Copa Usada Como Propaganda


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em 1934, o ditador italiano Benito Mussolini percebeu a já crescente popularidade da Copa do Mundo e aproveitou a oportunidade para difundir suas idéias fascistas, dando um desagradável tom político à competição.

	Por este motivo, ganhar a Copa do Mundo que sediaria era um ponto de honra para o regime politico. O fascismo avançava na Europa e a vitória dos italianos seria propaganda desse regime autoritário.

	Para garantir o melhor time possível, Mussolini mudou leis para facilitar a naturalização de bons jogadores descedentes de italianos que nasceram em outros países. Anfilogino Guarisi, o Filó, brasileiro que jogou no ataque do Corinthians, foi um dos italianos naturalizados no time campeão.

	 

	 

	O sucesso do torneio anterior atraiu a inscrição de 32 países, que tiveram que disputar eliminatórias para a escolha dos 16 finalistas.

	Desta vez, a disputa não ficaria restrita à Europa e às Américas. A fama do torneio atraiu o interesse de Egito e Palestina, que marcaram presença nas eliminatórias.

	Revidando o desprezo dos europeus com a Copa do Uruguai, em 30, a seleção uruguaia, campeã do mundo, não quis disputar a Copa da Itália.

	No sábado, 10 de junho de 1934, no estádio do Partido Nacional Fascista, em Roma, mais de 70 mil italianos atenderam ao chamado de Mussolini e foram "exaltar a supremacia fascista italiana".

	 

	 

	Quase que os tchecos estragam a festa do ditador Benito Mussolini. Faltando 20 minutos para o término do jogo, Puc silenciou a alegria fascista marcando o gol da Tchecoslováquia.

	A apenas oito minutos do apito final, um gol de Raimundo Orsi, levou o jogo à prorrogação. O atacante Angelo Schiavo marcou o gol que deu o título à Itália e fez com que o "Duce" e toda nação pudessem respirar aliviados. A Itália se sagrava campeã do mundo.
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	A Final

	Na foto ao lado, a comemoração italiana com a conquista

	Como planejara o "Duce", a Itália se classificou para fazer a grande final, que seria disputada contra os Tchecos. A 

	 

	 

	Tchecoslováquia derrotou nas semis a Alemanha pelo placar de 3 a 1.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Organização


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Copa do Mundo FIFA de 1934 foi a 2ª edição da Copa do Mundo FIFA , o campeonato internacional quadrienal de futebol para seleções masculinas seniores . Foi realizada na Itália de 27 de maio a 10 de junho de 1934.

	A Copa do Mundo de 1934 foi a primeira em que as equipes tiveram que se classificar para participar. Trinta e duas nações entraram na competição; 16 equipes se classificariam para o torneio final. O atual campeão Uruguai boicotou o torneio, pois apenas quatro equipes europeias aceitaram o convite para o torneio de 1930. A Itália venceu a Tchecoslováquia por 2 a 1 para se tornar a segunda campeã da Copa do Mundo e a primeira vencedora europeia.

	A Copa do Mundo de 1934 foi marcada por ser um exemplo de alto perfil de um evento esportivo sendo usado para ganho político aberto. Em particular, Benito Mussolini estava ansioso 

	 

	para usar esta Copa do Mundo como um meio de promover o fascismo. [Embora alguns historiadores e jornalistas esportivos tenham feito acusações de corrupção e intromissão de Mussolini para influenciar a competição em benefício da Itália, a Itália sempre afirmou que merecia a vitória na competição e a seleção nacional de sucesso, considerada uma das melhores da história do país , saiu vitoriosa também no torneio olímpico de futebol de 1936 sediado pela Alemanha e na Copa do Mundo de 1938 sediado pela França. 

	A bola Federale 102, fabricada na Itália, foi a bola de jogo fornecida para a Copa do Mundo de 1934. 

	Após um longo processo de tomada de decisão no qual o comitê executivo da FIFA se reuniu oito vezes, a Itália foi escolhida como país anfitrião em uma reunião em Estocolmo em 9 de outubro de 1932. A decisão foi tomada pelo comitê executivo 

	 

	sem votação dos membros. A candidatura italiana foi escolhida em preferência à da Suécia;  o governo italiano atribuiu um orçamento de 3,5 milhões de liras  ao torneio. 

	Itália e Suécia lutaram pelo direito de organizar a segunda Copa do Mundo da FIFA™. Após os escandinavos retirarem sua candidatura, os italianos foram declarados vencedores – ironicamente em Estocolmo, no Congresso da FIFA, em Outubro de 1932.

	Grandes modificações foram anunciadas. A fase de grupos foi cancelada em favor de um torneio eliminatório direto, e houve também grande aumento no número de cidades-sede, saltando de uma em 1930 para oito. As bolas usadas na Europa já haviam sido fabricadas na Grã-Bretanha, mas a Itália produziu uma própria, a vanguardista Federale 102, para a Copa.
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	Logo da Copa de 1934 com a bola Federale

	 

	 

	 

	 

	 

	Eliminatórias

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	32 países se inscreveram para entrar no torneio, então partidas classificatórias foram necessárias para reduzir o número de participantes para 16. Mesmo assim, houve várias ausências notáveis. O atual campeão da Copa do Mundo, Uruguai, recusou-se a participar, em protesto contra a recusa de vários países europeus em viajar para a América do Sul para a Copa do Mundo anterior , que o Uruguai havia sediado em 1930. Como resultado, a Copa do Mundo de 1934 é a única em que os atuais campeões não participaram. As Nações Britânicas , em um período de exílio autoimposto da FIFA, também se recusaram a participar, embora a FIFA tivesse oferecido à Inglaterra e à Escócia entrada direta no torneio sem qualificação. O membro do comitê da Associação de Futebol, Charles Sutcliffe, chamou o torneio de "uma piada" e afirmou que "as associações nacionais da Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda têm muito o que fazer em seu próprio Campeonato Internacional , 

	 

	que me parece um Campeonato Mundial muito melhor do que aquele que será realizado em Roma".

	Apesar de seu papel como anfitriã, a Itália ainda precisava se classificar, a única vez que o anfitrião precisava fazer isso. As partidas de qualificação foram organizadas em uma base geográfica. As desistências do Chile e do Peru significaram que Argentina e Brasil se classificaram sem jogar uma única partida. 

	Doze das 16 vagas foram alocadas para a Europa, três para as Américas e uma para a África ou Ásia (incluindo a Turquia). Apenas 10 dos 32 inscritos e quatro das 16 equipes qualificadas (Brasil, Argentina, Estados Unidos e Egito, a primeira equipe africana a se classificar para uma fase final da Copa do Mundo) eram de fora da Europa. A última vaga na final foi disputada entre os Estados Unidos e o México apenas três dias antes do 

	 

	início do torneio em uma partida única em Roma , que os Estados Unidos venceram.

	Você consegue imaginar uma Copa do Mundo sem o país anfitrião em campo? Isto poderia ter acontecido em 1934. Pela primeira e única vez, os anfitriões foram forçados a tentar a classificação. Felizmente para sua torcida, a Itália bateu a Grécia com facilidade para confirmar sua vaga.

	O então campeão mundial Uruguai, irritado com a recusa da Itália em participar da primeira edição em Montevidéu, boicotou a competição. Eles continuam sendo os únicos que não defenderam sua coroa.

	O Egito derrotou a Palestina (então o Mandato Britânico da Palestina) para se tornar a primeira selecção africana a chegar ao torneio – seriam necessários mais 36 anos até que o continente 

	 

	fosse novamente representado – enquanto sete gols de Isidro Langara ajudaram a Espanha a destruir Portugal por 11 a 1 num placar agregado.

	A última vaga foi definida três dias antes do início do torneio. México e EUA tiveram que viajar até Roma para um play-off, sendo que a viagem do primeiro foi em vão. Buff Donelli chegou a perder um pênalti, mas anotou todos os quatro gols dos americanos numa vitória por 4 a 2.

	Lista de Equipes Qualificadas

	Egito

	Estados Unidos

	Argentina

	Brasil

	 

	Áustria

	Bélgica

	Tchecoslováquia

	França

	Alemanha

	Hungria

	Itália

	Holanda

	Romênia

	Espanha

	Suécia

	 

	Suíça

	Dez dessas equipes fizeram sua primeira aparição na Copa do Mundo. Isso incluiu 9 das 12 equipes europeias (Itália, Alemanha, Espanha, Holanda, Hungria, Tchecoslováquia, Suécia, Áustria e Suíça), bem como o Egito. O Egito foi o primeiro time da África na final e não se classificaria novamente até a próxima vez que a competição foi realizada na Itália, em 1990 .
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	Estados Unidos na Copa de 1934

	 

	Os mexicanos transformaram uma viagem de trabalho em férias. Eles deram uma grande festa em um cassino em Orizaba antes de embarcarem para Boulogne-Sur-Mer, no norte da França, passando por Havana, Bermudas, Vigo, La Coruña, Santander, San Sebastian e Southampton. Lá, pegaram um trem para Paris antes de pegar outro para Roma. No total, demoraram 15 dias, durante os quais Pedro Gonzalez e Felipe Rosas relataram ter engordado seis quilos cada.

	Os americanos viajaram para a Itália, ironicamente, num navio a vapor italiano. A viagem durou nove dias e eles chegaram 10 dias antes do play-off. Eles alternaram entre treinar futebol, beisebol e futebol americano, mas isso não os impediu de vencer. A recompensa não foi apenas uma vaga 

	 

	 

	na Copa do Mundo, mas também uma audiência com o Papa Pio XI.

	Os brasileiros tiveram substancialmente menos tempo para se aclimatar. Depois de uma viagem de 12 dias por mar agitado no Conte Biancamano, durante os quais vários jogadores engordaram, eles chegaram apenas 48 horas antes do jogo das oitavas de final. Curiosamente, eles pegaram a delegação da adversária Espanha em Barcelona, a caminho de Gênova. O goleiro do La Roja, Ricardo Zamora, teria espionado o atacante da Seleção Waldemar de Brito praticando pênaltis a bordo e iria adivinhar o caminho certo e defender sua cobrança dias depois. Os

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	5  Espanha      

	6  Hungria      

	7   Suíça



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	12  Romênia      

	13  Egito

	14  Brasil      

	15 Bélgica      

	16  Estados Unidos
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